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CARACTERIZAÇÃO TECIDUAL DA PELE DE CAÇOES DAS ESPECIES  Gin  

glymostoma cirratum (BONNATERRE, 1788) E Carcharinus poro 

sus, RANZANI 1839 . 

MANUEL  ANTONIO  DE ANDRADE FURTADO NETO 

A captura de cações pela pesca artesanal cearen 

se verifica-se em todo o litoral, com variações nas artes 

de pesca empregadas. 

Os cagões são espécies marinhas que se prestam a 

um aproveitamento total, sendo que cada uma de suas partes 

componentes destina-se a um fim especifico. 0 fígado  cons  

titui materia-prima para extração de  Oleo  de múltiplos usos 

na indústria de curtumesysiertirgica e farmacêutica; a De  

le,  devidamente curtida, tem ampla aceitação na indústria 

de calçados, cintos, luvas,  etc,;  as nadadeiras  tam  merca 

do internacional garantido, como constituintes de sopas; o 

filé presta-se para elaboração de salgados-secos, de boa 

penetração no mercado nordestino; os resíduos podem ser 

transformados em farinha, e os dentes sio utilizados na  con  

fecgio de adornos. 

Apesar de não exigirem para sua industrialização 

uma infra-estrutura de alto custo, ainda não existemno  Nor  

deste brasileiro, segundo dados da SUDENE (1983), empresas 

que se dediquem exclusivamente a pesca e industrializaio 
de cações e tubarões, motivo pelo qual, partes aproveitá 

veis  dosses  animais sio desperdigadas. 

A demanda de cações no município de Fortaleza vi 

sa aoenas a carne e barbatanas, sendo que estas últimas  al  

cangam pregos compensadores no mercado internacional e já 

são exportadas em quantidades razoáveis. A carne aparece 

nos mercados nos períodos em que escasseiam as outras espe 

cies, existindo, no entanto,boa possibilidades de incre 

mento de seu consumo. 



Parente e Nunes (1973), estudando as peles de ca 

gOes das espécies Ging.tymotoma  cintatum ( Bonnaterre),Ca4 

chatinu4 potozus Ranzani e Ptionace gtxtuca  (Linnaeus  ) 

concluiram que elas são recomendáveis para a industriali 

zagão, através do processo de curtimento pelo cromo, poden 

do ser utilizadas na confecção de bolsas e sapatos pela  le  

veza e alta resistência. 

Takanaski et  al  (1957) informam que as peles de 

cagões são semelhantes quanto a estrutura fibrosa, apresen 

tando algumas características em comum, no que diz respei 

to a disposição das fibras, todavia, a composição tecidual 
da epiderme, derme e camada de músculo subjacente não 

discutida em detalhe. 

0 presente trabalho objetiva conhecer os  diver  

sos componentes do revestimento externo dos cagões das 

esPécies Gingtymoztoma  ciAitatum  ( Bonnaterre)e Cakchcminus  

potozuz Ranzani. 



AATERIAL E MÉTODOS 

ForaM estudados 12 indivíduos pertencentes is 

especies Gin94mo4toma  ciktatum (Bonnaterre, 1788) e  Cat  

chatih Óho.w  Ranzani, 1839, capturados ao longo dacos 

ta do município de Fortaleza e já recomendadas para o  cur  

timento do couro. 

GingtymoAtoma  cif/Act-turn  (Bonnaterre, 1788), ca 

cão lixa, ocorre em águas tropicais e subtropicais das  cos  

tas americanas, distribuindo-se no Atlântico, da Carolina 

do Norte (EUA) ao sul do Estado de São Paulo,atingindo um 

comprimento total de  at  4,5m (fig.1). 

CanchaAinuis po4o4u4  Ranzani, 1839,cagâo sicuri, 

ocorre nos dois lados da  America;  no Atlintico,do Golfo 

do  Mexico  ao Sul do Brasil. 2 a menor espécie do género 

CaAchatinuz que ocorre  am  nosso Pais, atingindo no máximo 

1,30m de comprimento (fig.2). 

Os exemplares utilizados nesta pesquisa foram 

coletados na praia do Porto do Mucuripe, local de desem  

barque  das pescarias comerciais na costa do municipio de 

Fortaleza (Ceará), cujos comprimentos variaram de 44,50 a 

78,90cm para G. eivrAtum,  e de 65,84 a 85,03cm para C.  pc,  

1LO4U4. 

De cada indivíduo, em laboratório, foram retira 

dos fragmentos da pele nas regiões dorsal, anterior a pri 

meira nadadeira dorsal; ventral, posterior as nadadeiras 

peitorais; e caudal, acima da nadadeira anal. As figuras 

3 e 4 ilustram os locais os quais foram retirados frag 

mentos do couro dos cagões. 

Estes peClaços de pele foram fixados em formol a 

10% par 24hs. Em seguida, os fragmentos foram incluídos 

em Parafina pelo metodo usual, via xilol, para cortes mi 

crotõmicos de 5 micra de espessura, sendo as preparações 

coradas pela Hamatoxilina ou Delafield-Essina a 1%. 
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Salienta-se que para o cagão lixa, houve necessi 

dade de descalcificar os fragmentos de pele, em virtude da 

grande espessura, assim como da implantação das escamas pia 

cOides muito unidas. 

Após observações ao microscópio, objetivando evi 

denciar as estruturas componentes da pele dos indivíduos , 

bem como estabelecer comparações entre as espécies, foram 

realizadas microfotografias usando-se microscópio Carl 

Zeiss  Yena com ocular 6,3z1 e objetivas 3,2/0,10 e 6,3/0,20. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Segundo Oosten (1957), a pele pode Ser encarada 

como um tecido divisor que determina a parte individual  co  

mo uma entidade separada entre outros organismos e dentro 

do meio ambiente. A pele, com suas estruturas derivativas 

e acessórias, forma o envoltório externo do. corpo, através 

do qual, é feita a maioria dos contatos com o meio exte  

n or.  Ela exerce muitas funções importantes nos peixes 

que sio essencialmente de natureza protecionista. 

Como nos outros vertebrados, a pele dos peixes 

consiste de duas camadas básicas: uma exterior, a epiderme; 

e uma interior, a derme (também chamada de  corium).  Estas 

camadas diferem marcantemente, uma da outra, não apenas na 

posição, mas também em origem, estrutura, caráter, e  fun  

gão. 

A epiderme é derivada diretamente da ectoderme 

do embrião, sendo composta por camadas de células que for 

mam um epitélio estratificado. 0 número de camadas de celu 

ias varia não apenas com as espécies, como também nas dife 

rentes regiões do corpo e com a idade do peixe. 
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A derme é derivada do mesênquima embriOnico de 

origem  mesodermal.  Ela é composta de um tecido conjuntivo 

fibroelistico com relativamente poucas células. Nos peixes, 

em geral, a derme consiste de uma camada superficial fina, 

um estrato vascular ou esponjoso, e uma camada inferior, 

densa e grossa, o estrato compacto. Um tecido subcutâneo 

liga a derme aos músculos subjacentes. 

A espessura do tegumento depende do número de ca 

madas de células componentes, especialmente na derme. Ela 

também varia com as espécies. Em muitas variedades desca 

madas, a pele é tão rija e coriicea que pode ser tirada  co  

mo a pele dos mamíferos. Em outras espécies com escamas, 

como os elasmobrãnquios, o tegumento é resistente o bastan 

te para ser utilizado na manufatura do couro. 

0 tegumento dos cações acha-se revestido por es 

camas do tipo placóide (Figueiredo, 1977). Nas espécies em 

estudo, consiste de uma placa basal retangular e achatada, 

encravada na camada superior da derme, e de um espinho  pro  

tuberante que se projeta na superfície do couro 

No cagão-lixa, as escamas são mais unidas que no 

sicuri branco, fato que, aliado a estrutura da pele, de 

maior espessura, confere uma consistência áspera, como que 

de uma lixa a primeira espécie. A escama em formação do ca 
gão-lixa, em secção transversal comp5e-se de células epite 

liais modificadas, da papila do odontoblasto que formará a 

escama alem da camada de tecido conjuntivo fibroso da der 

me. 0 odontoblasto após impregnação com sais de cilcio,não 

tomará parte do tecido calcificado. A medida que a escama 

cresce, sua porção inferior vai se estender para a camada 

de tecido conjuntivo da derme. 

A epiderme nas duas espécies consideradas é mui 

to fina. 0 epitélio que a forma é constituido de células 

achatadas com núcleos também achatados e pouco evidencia 

dos. Em muitos locais, ele quase não aparece, devido a 

descarnação e também pela presença de escamas. Compõe .0-se 

de 3 a 4 camadas de células. 
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O aSpeCto da Opiderte não 5 muito diferente para 

as regiões dorSal, ventral e caudal, nas espécies estuda 

das, a Pão  Set  peia disposiÇão das fibras musculares na  re 

gird°  caudal, que aparecem em maior quantidade dispostas cir 

cularmente, como também pelo fato das escamas serem menos 

freqüentes na região ventral. 

A figura 5 mostra a parte dorsal da  pole  de C.po 

tozta,em corte transversal, evidenciando o epitélio provi 

do de escamas e a camada da derme com fibras colagenas e 

elásticas, dispersas num conjuntivo denso. 

A derme, por sua vez, é bastante diferente nas 

duas espécies. No sicuri branco, ela é menos espessa,  con  

tendo numerosas fibras coligenas e elásticas esparsas,  tam  

bém num conjuntivo do tipo denso. 

Para o cação-lixa a derme 67  cerca de 3 vezes mais 

espessa que a do sicuri branco, dando a pele um aspecto  co  

riiceo. 

A figura 6 informa sobre as características da 

epiderme e derme da região dorsal do cação lixa, sendo evi 

denciado na figura 7 o aspecto de transição da derme para 

a camada de músculo subjacente, na região ventral. A  re  

gião caudal é mostrada na figura 8, onde são destacados os 

feixes musculares dispostos circurlamente, não apresentan 

do nesta região diferenças significativas entre as duas es 

pécies em questão. 

Budker (1957)refere para G. cittatum  a existén 

cia de criptas. sensoriais cutâneas. Estas criptas foram e 

videnciadas na parte dorsal nas proximidades da nadadeira, 

local de onde foram retiradas amostras tfig. 9) sendo 

ausentes, nesta mesma região, para o sicuri branco. 

A papila sensorial consiste de células de susten 

tagio e de células sensoriais alongadas, com um, pequeno  nú  

cleo que se cora fortemente pela hematoxilina e repousam 

diretamente sobre a membrana basal do epitélia. Nas re  

giOes ventral e caudal, quer de G. cittatum, quer de C.  pc;  

tozaz não foi evidenciada a existência dessas papilas. 
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Para o cagão-lixa, é digno de nota a grande es 

pessura da camada  dermal,  com umexcessivo número de fibras 

coligenas entrelaçadas  (fig.  10) , fato esse que deve  con  

tribuir para a maior resistência da pele dos individuos  des  

sa espécie. 

A caracterização tecidual ora apresentada, vem a 

confirmar a possibilidade de utilização da pele de cações 

em referencia para a curtição e obtenção de couro oara 

fins diversos. Salientando-se que a pele do cagão lixapor 

suas características, deveri permitir a obtenção de um cou 

ro mais rústico que o do sicuri branco, de consistência 

mais fina e delicada. 

CONCLUSÕES GERAIS 

O estudo realizado permite as seguintes conclu  

saes  gerais:  

1-. A pele do cagão lixa apresenta maior espessu 

ra que a do sicuri banco devido ao maior número de cama 

das, bem como uma consistência isoera em virtude de um 

maior número de escamas, que se apresentam mais unidas. 

2-. A epiderme, para as duas espécies considera 

das, não apresenta diferangas significativas para as re  

giões dorsal, ventral e caudal, a não ser pela presença 

das criptas sensoriais existentes na parte dorsal do cação 

lixa e ausente nas demais regiões, e ao aspecto exibido pe 

los misculos da região caudal, nas duas es?ecies. 

3-. A derme do cação lixa é mais espessa do que 

a do sicuri branco, muito embora, nas duas especies, seja 

clara a profusão de fibras coligenas e elisticas,confirman 

do as possibilidades de curtimento e posterior utilização 

como couro de boa qualidade. 

4-. A constituição tecidual da ?ele do cação-li 

xa deverá permitir um couro de características rústicas, 

ao contrário daquela do sicuri branco que POSSUi uma  con  

sistencia mais delicada, possibilitando a obtenção de um 

couro mais fino. 
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SUMARIO 

0 presente trabalho objetiva conhecer os  diver  

sos componentes do revestimento externo do cagão lixa,  Gin  

gtimoztoma civtatum  (Bonnaterre, 1788) e do cação sicuri 

branco, Catchatinu6 pot04u4 Ranzani, 1839, visto que estas 

espécies apresentam características que permitem o curti 

mento do couro. 

Foram estudados 12 indivíduos pertencentes as es 

pécies citadas, capturados ao longo da costa do munici?io 

de Fortaleza (Ceará), cujos comprimentos variaram de 44,50 

a 78,90cm no cação lixa e de 65,84 a 85,03cm no sicuri 

branco. 

De cada indivíduo foram retirados fragmentos da 

?ele nas regiões dorsal, ventral e caudal. Estes pedaços 

de pele foram incluidos em parafina pelo método usual,via 

xilol, para cortes microt5micos de 5 micra de espessura, 

sendo as preparações coradas pela Hematoxilina ou Dela 

field-Eosina a 1%.  

Obtiveram-se as seguintes conclusões gerais: 

- A pele do cagão lixa apresenta maior esoessura que a do 

sicuri banco devido ao maior número da camadas, bem como 

uma consistência áspera, em virtude de um maior número 

de escamas que se apresentam mais unidas. 

- A epiderme, para as duas esp6cies consideradas, não apre 

senta diferenças significativas ?ara as regiões dorsal, 

ventral e caudal, a não ser pela presença das criptas 

sensoriais existentes na parte dorsal do cação lixa e  au  

sente nas demais regiões. 

- A derme do cagão lixa & mais espessa do que a do sicuri 

branco, muito embora, nas duas espécies seja digno de no 

ta a profusão de fibras coligenas e elásticas, confirman 

do as ?ossibilidades de curtimento e posterior utiliza 

cão como couro de boa qualidade. 

- A constituição tecidual da pele do cagão lixa,deveri per _ 

mitir um couro de características rústicas, ao contrario 

daquela do sicuri branco que possui uma consistência mais 

delicada, possibilitando a obtenção de um couro mais fino. 
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pio de Fortaleza e utilizado neste estudo. 

Figura 1.  Cacao  lixa, Ging,Eymotoma cinkatum  (Blonnaterre, 1788), com 

78,90cm de coliprimento total capturado na costa do munici 

Figura 2.  Cacao  sicuri branco, CaAchatLinuz  poiLoL,u:S.  Ranzani, 1839, 

com 65,84cm de comprimento total captult,ddo na costa do 

municipio de Fortaleza- e usado no preste trabalho. 
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FtGURA3 DESENHO ESQUE,M4M0 DE 0".glytoosto_m__  

MOSTRANDO OS LOCAIS DOS eq,jAiS FORAM RETIRADOS 

FRAGMENTOS DO COURO, PARA O EXAME HiSTOLÓGIC-0. 

FIGURA• 4 DESENHO SQUEM4TICO Dt tr4Lettakf5; 

MOSTRANDO OS LOGAS DOS QUAIS FORAM RETMADOS 

FRAGMENTOS DO COUFO iÀ O EXAME HISTOL6GICO. 



.Figura 5. Parte dorsal da pele de C. potozuz.em  corte transver ,  

sal, evidenciando o epitelio provido de escamas e a 

derme com fibras colagenas e elasticas,dispersas num 

conjuntivo denso. 

H.E.  (Dc.  K 6,3:1; Obj.: 6,3/0,20 

Figura 6. Características da epiderme e derme da região dorsal 

de G. catatum. H.E.  Dc.  K 6,3:1; Obj.: 6,3/0,20. 



Figura 7. Aspecto  a  transição da derme para a camada de miascu  

lo  subjacente na região ventral de G. catatum  : 

H.E. Oc. K 6,3:1, ; Obj.: 6,3/0,20. 

'Figura 8. Aspecto da região cauclal de G. cittatum  com destaque 

para os feixes musculares dispostos circurlamente, 

H.E. Oc. K 6,3:1; Obj.: 6,3/0,20. 



Figura 9. Cripta sensorial cutânea evidenciada na região dorsal 

da pele de G. catatum. 

H.E. Oc. K 6,3:1; Obj.: 6,3/0,20. 

Figura 10. Fibras colagenas entrelaças, evidenciadas na camada  

dermal  da pele de G. catatum. 

H.E. O. K 6,3:1; Obj.: 6,3/0,20 
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